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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 2

AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS VITAIS DE Bradypus 
variegatus EM REABILITAÇÃO NO ESTADO DE 

PERNAMBUCO

Jonathan Martins de Freitas
Universidade Federal Rural de Pernambuco

Recife - PE 
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RESUMO: O crescimento dos impactos 
antrópicos em ambientes naturais têm sido um 
dos responsáveis por um maior recebimento 
de animais silvestres em centros de triagem e 
reabilitação. A preguiça de garganta marrom 
(Bradypus variegatus), mesmo não sendo 
uma espécie ameaçada de extinção, é um 

mamífero também acometido por tais impactos. 
A ausência de informações médico-veterinárias 
básicas sobre animais silvestres, como a média 
de parâmetros vitais, dificulta significativamente 
o manejo clínico, o diagnóstico e o tratamento 
de animais recebidos por diversas instituições. 
O estudo de parâmetros vitais também é 
dificultado por fatores de manejo e contenção 
estressantes durante a avaliação. O presente 
trabalho tem como objetivo o estudo de seis 
indivíduos da espécie Bradypus variegatus 
mantidos em semicativeiro e atestados 
como sadios, registrando os parâmetros de 
Frequência Cardíaca (FC) por auscultação com 
estetoscópio e Frequência Respiratória (FR) 
por observação de movimentos respiratórios, 
ambos os parâmetros através de manejo não 
estressante, relacionando-os aos diferentes 
comportamentos dos animais. Os resultados 
obtidos indicam uma média de FC e FR maior 
durante a tarde (das 13:00h às 17:00h) em 
comparação às observações da manhã (das 
08:00h às 12:00h), e os comportamentos com 
maiores valores observados foram em atividade 
ou alimentação. As observações podem ser 
associadas com a influência do ritmo circadiano 
sobre o metabolismo e nível de atividade dos 
animais. A avaliação de parâmetros vitais 
respeitando o comportamento dos animais e 
conhecendo seu metabolismo normal mostra-se 
viável e necessária para obtenção de resultados 
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fidedignos aplicáveis à rotina com animais silvestres.
PALAVRAS-CHAVE: Animais Silvestres; Clínica Médica; Medicina Veterinária; 
Semiologia.

EVALUATION OF THE VITAL PARAMETERS OF Bradypus variegatus IN 
REHABILITATION IN THE STATE OF PERNAMBUCO

ABSTRACT: The growing number of antropic impacts in natural environments has 
been one of the responsibles for a great amount of wild animals received by wildlife 
centers of rehabilitation. The brown-throated sloth (Bradypus variegatus), even as a 
species with no immediate risk of extinction, is a mammal affected by those impacts.
The lack of basic medical veterinary information about wild animals, as the average 
range of vital parameters, makes it harder to execute proper clinical handling, diagnosis 
and treatment of animals received by several institutes The study of vital parameters is 
also difficult because of stress caused by containment and handling during evaluation. 
This work aims to study six individuals of the species Bradypus variegatus kept in 
semi-captivity and declared healthy, registering their parameters of Heart Rate (HR) by 
auscultation with stethoscope and Respiratory Rate (RR) by observing the respiratory 
movements, both parameters with minimal-stress handling, relating them to the different 
behaviours expressed by the animals. The results obtained indicate that the average 
values for both HR and RR were higher during the afternoon (13:00-17:00h) when 
compared to results obtained during mornings (08:00-12:00h), and the behaviours 
with higher values were “feeding” and “during activity”. Those observations can be 
associated with the influence of the circadian rhythm over the metabolism and level of 
activity of those animals. The evaluation of vital parameters respecting the behaviour 
of the species and knowing their metabolism presents itself as viable and necessary to 
obtain trustworthy results applicable to the wildlife medical routine.
KEYWORDS: Wild Animals; Medical Clinic; Veterinary Medicine; Semiology.

1 |  INTRODUÇÃO

A preguiça de garganta marrom, Bradypus variegatus, é um mamífero arborícola 
pertencente à superordem dos xenarthras, juntamente com os tamanduás e os tatus 
(PEREIRA, 2015). Dentre as preguiças do gênero Bradypus, essa espécie é a que 
apresenta maior distribuição geográfica, estendendo-se por boa parte do território sul-
americano e do território brasileiro.

Apesar de ser um mamífero considerado, por enquanto, fora das escalas de 
ameaça de extinção (XAVIER et al., 2015), a preguiça comum é vítima de uma 
série de impactos ambientais relativos à perda de habitat e ação antrópica direta, 
como tráfico; caça; acidentes automotivos e ferroviários; eletrocução em fios de alta 
tensão e quedas. Tais impactos frequentemente encaminham os animais a Centros 
de Triagem de Animais Silvestres e unidades de reabilitação (XAVIER et al., 2010). 
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A análise semiológica é uma das partes fundamentais a se executar na rotina clínica, 
sendo essencial para avaliação do estado inicial e encaminhamento adequado do 
animal aos próximos procedimentos necessários (FEITOSA, 2008). Na medicina de 
animais silvestres, a escassez de parâmetros vitais básicos à semiologia é justificada 
pela inacessibilidade dos pacientes em situações rotineiras e, por muitas vezes, em 
condições saudáveis para estudo. Além disso, devido à contenção e estresse dos 
animais, tais parâmetros muitas vezes são considerados imprecisos para avaliação 
(WERTHER, 2008).

A anatomofisiologia das preguiças é adaptada ao seu estilo de vida, com baixas 
atividades motoras e movimentos lentos (DUARTE et al., 2003). O tamanho do coração 
de um bicho-preguiça quando comparado ao de outras mamíferos de mesmo peso 
corpóreo é menor, ocupando 0,24 a 0,29% do peso corporal, enquanto em cães e 
gatos ocupa cerca de 0,46-1,15% do peso corporal (WETZEL; ÁVILA-PIRES, 1980). 
A proporção se mantém não só no porte, mas também nos valores obtidos para a 
frequência cardíaca em estudos prévios, sendo inferior à de cães e coelhos (BOBER, 
1956; DUARTE; COSTA, 1983; PETELENZ; KOSMIDER, 1961).

De acordo com GOFFART e GILMORE em seus respectivos estudos, a frequência 
respiratória da espécie é atestada como baixa (GILMORE, 2000 ;GOFFART, 1971). 
Ambas as frequências são influenciadas não só devido às atividades exercidas pelos 
animais, mas também pela forma de manejo e mensuração utilizado na obtenção dos 
dados. 

Em espécies de bicho-preguiça, alguns parâmetros foram recentemente 
teorizados e estipulados em novos estudos. Parâmetros registrados no Manual de 
manejo, medicina y rehabilitación de perezosos indicam normalidade de 40 a 90 
Batimentos Por Minuto (BPM), e 10 a 20 Respirações Por Minuto (RPM) em repouso 
(OLIGER; NICOLAI, 2017).

Devido à dificuldade de manter Bradypus variegatus em condições sadias em 
reabilitação ex-situ (MIRANDA; COSTA, 2006), poucos são os dados referentes à 
normalidade clínica de tais animais. A partir do aprimoramento contínuo da descrição 
de parâmetros, poderá ser estabelecida uma linha de trabalho mais eficaz para a 
promoção de saúde e manutenção adequada de preguiças em ambientes de triagem 
e reabilitação.

O presente estudo tem por objetivo a avaliação de parâmetros vitais básicos em 
Bradypus variegatus, visando suprir as lacunas existentes na literatura e questionar se 
a ausência de manejo julgado estressante durante estudo clínico pode ser considerada 
uma forma viável de obtenção de valores fidedignos para valores de Frequência 
Cardíaca (FC) e Frequência Respiratória (FR).
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo e período de análise

A coleta de dados foi realizada no Projeto Preguiça de Garganta Marrom, sediado 
no Parque Estadual de Dois Irmãos, em Recife - PE, no período de março a julho de 
2018, sendo somada a uma análise realizada anteriormente no último trimestre do ano 
de 2017.

2.2 Animais estudados

Foram utilizados no estudo indivíduos da espécie Bradypus variegatus (N=6), a 
preguiça de garganta marrom, sendo quatro fêmeas e dois machos. Dos espécimes, 
dois eram adultos, três eram jovens e um era um filhote em transição para a juventude. 
Quatro dos animais estavam em ambiente de semicativeiro a um período estimado 
entre um e quatro anos, enquanto os demais haviam sido recebidos pelo Projeto no 
início do ano corrente.

2.3 Método de coleta e análise de dados 

Foram estabelecidos quatro comportamentos focais para a análise: atividade; 
alimentação; repouso e sono. Todas as observações foram realizadas sem manejo de 
contenção física julgado estressante, apenas acompanhando a rotina comportamental 
dos indivíduos. Os horários de avaliação dos parâmetros foram separados em Manhã 
(entre 08:00h e 12:00h) e Tarde (entre 13:00h e 17:00h)

A observação da frequência cardíaca dos animais foi realizada através do método 
de  ausculta com uso de estetoscópio comum por 30 segundos. O valor encontrado 
era posteriormente duplicado para a obtenção do resultado aproximado da FC no nível 
padrão de um minuto.

A frequência respiratória teve suas observações realizadas através de avaliação 
durante 1 minuto ininterrupto, através da observação dos movimentos respiratórios 
abdominais de inspiração e expiração apresentados pelos animais.

Os dados obtidos foram condensados em forma de tabelas, onde foram 
priorizados três tópicos principais: média geral; valor mínimo e valor máximo para cada 
comportamento ou turno de avaliação, visando a diferenciação mais precisa possível 
entre os tópicos da pesquisa. Para a obtenção da Média, Variância e Amplitude, 
utilizou-se o programa online Number Empire Statistics Calculator©. 

3 |  RESULTADOS

No total, foram obtidas 200 amostras de Frequência Cardíaca (FC), sendo 47% 
delas durante alimentação, 33,5% durante repouso, 15% durante atividade e 4,5% 
durante sono. Também foram obtidas 145 amostras de Frequência Respiratória (FR), 
das quais 53,1% foram obtidas durante alimentação, 20,7% durante sono, 24,8% 
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durante repouso e 1,3% durante atividade.

COMPORTAMENTO A B C D E F
Ativo 83,2 56 114 21,5 19 24

Comendo 84,9 44 128 19,9 10 35
Repouso 72,7 52 102 23,6 08 47
Dormindo 65,1 40 102 17,1 06 55

TABELA 1. Nível de parâmetros vitais baseados nos comportamentos focais.

Legenda: A: FC média. B: FC mínima. C: FC máxima. D: FR média. E: FR mínima. F: FR 
máxima. 

Gráfi co 1: Valores dos parâmetros de acordo com o comportamento avaliado.

Comparando individualmente a FC e a FR nas situações comportamentais 
apresentadas na tabela 1 e visualizados no gráfi co 1, é possível observar a prevalência 
de valores mais altos da FC durante momentos de atividade e alimentação dos 
indivíduos estudados. A FR, por sua vez, apresentou níveis maiores em repouso e em 
atividade, e teve grandes variações durante sono e repouso.

PARÂMETRO A B C D
FC (Manhã) 69.2 40 110 16,2
FC (Tarde) 83.4 52 128 18,6
FR (Manhã) 17.9 6 33 5,8
FR (Tarde) 21.7 7 55       8,6

TABELA 2. Variação dos parâmetros vitais conforme o turno de avaliação (Manhã/Tarde).

Legenda: A: Média. B: Valor mínimo. C: Valor máximo. D: Desvio padrão. 



A Produção do Conhecimento na Medicina Veterinária Capítulo 2 12

Gráfi co 2: Comparativo entre os resultados obtidos nos turnos Manhã (08:00-12:00h) e Tarde 
(13:00-17:00h).

Do total dos dados obtidos, 29% dos de FC e 35,8% dos de FR foram obtidos 
durante o turno da manhã (8:00h-12:00h). Os demais 71% de FC e 64,2% de FR foram 
obtidos durante o turno da tarde (13:00h-17:00h). De acordo com a tabela 2, focada 
exclusivamente nos turnos de observação, podemos ver uma clara superioridade nos 
valores obtidos durante os turnos da tarde, tanto para a Frequência Cardíaca quanto 
para a Respiratória.

4 |  DISCUSSÃO

A Frequência Cardíaca obtida durante o período de análise apresentou uma 
média geral registrada de 65,1 a 83,2 Batimentos Por Minuto (BPM) entre os quatro 
comportamentos focais. Na avaliação geral dos resultados de acordo com os horários 
de observação, foi registrada a média de 69,2 BPM durante o período da manhã, 
enquanto no período da tarde a média foi de 83,4 BPM.

A Frequência Respiratória, por sua vez, teve como média entre os 
comportamentos estabelecidos de 17,1 a 23,6 Respirações Por Minuto (RPM). Na 
avaliação de acordo com os horários de observação, a média encontrada foi de 17,9 
RPM nos turnos da manhã  em comparação a  21,7 RPM nos turnos da tarde.

Assim como observado por Duarte et al. em seus estudos sobre a pressão 
sanguínea de Bradypus variegatus, o ritmo circadiano parece ser o maior fator de 
infl uência entre a variação de parâmetros vitais de acordo com o nível de atividade 
dos indivíduos (DUARTE et al., 2004). Comportamentos de atividade, principalmente 
relacionados a fatores de forrageio, temperaturas maiores e horários mais avançados 
do dia tendem a causar o pico dos parâmetros gerais dos indivíduos.
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FIGURA 1. Ausculta cardíaca em fêmea jovem durante repouso.

Legenda: Utilização da região dorsal como ponto de ausculta. Fêmea em repouso suspenso.

Os comportamentos de repouso são presumidamente associados aos parâmetros 
mais baixos também devido à infl uência do ritmo circadiano, sendo muitas vezes 
correlacionados ao turno da manhã e temperaturas mais amenas (DUARTE et al., 
2004).

A alimentação em Bradypus variegatus é um fator associado a um aumento 
signifi cativo da frequência respiratória em comparação com a frequência observada 
em inatividade (PEDROSA et al., 2002). Porém, no presente estudo, tal fato apenas é 
tido como correto quando a inatividade é associada ao período de sono dos animais, 
havendo ainda uma variação maior de FR durante o período de inatividade dos animais.

Tal divergência dos valores com o relato anteriormente citado podem estar 
associadas à idade dos indivíduos no estudo referido, sendo estes cinco machos 
adultos. Os valores obtidos no presente estudo podem indicar que, em indivíduos 
jovens, o menor porte pode ter infl uência direta na maior variabilidade.

O destaque da atividade locomotora como uma das promotoras de picos nos 
valores de FC pode também ser associado com uma infl uência signifi cativa do Sistema 
Nervoso Autônomo na modulação de função cardíaca na espécie. A ampliação do 
parâmetro durante atividade de alimentação pode ser relacionada com a maior 
salivação e aumento da pressão sanguínea durante o ato, fenômenos promovidos pela 
ação hormonal da renina, angiotensina e do hormônio antidiurético (ADH) (DUARTE 
et al., 2004).
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FIGURA 2. Ausculta cardíaca em fêmea jovem durante atividade.

Legenda: Utilização da região dorsal como ponto de ausculta. Fêmea em atividade e livre 
circulação, sem estranhamento.

Segundo Gilmore e colaboradores (2000), a utilização de indivíduos com livre 
circulação resulta na obtenção de valores de FC mais elevados, ressaltando também a 
variabilidade de acordo com os horários: momentos matinais apresentaram os valores 
mais baixos, e os da tarde apresentaram os maiores valores. Ambas as constatações 
se aplicam ao presente estudo, justifi cando sua divergência de valores com o habitual 
observado em demais trabalhos.

A elevação da frequência respiratória durante o período de alimentação, por sua  
vez, também pode ser justifi cada pelo aumento da mastigação dos animais, algo já 
observado em estudos realizados por outros autores (PEDROSA et al., 2002).

5 |  CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que em Bradypus variegatus as 
variações de FC e FR são infl uenciadas pelo ritmo circadiano e a atividade realizada 
pelo espécime a ser avaliado, possuindo variações signifi cativas entre cada 
comportamento. A adequação do profi ssional às necessidades do animal trabalhado e 
a ausência de elementos de manejo e contenção estressantes permitem a obtenção de 
valores fi dedignos, tornando-se possível, desta forma, estabelecer uma normalidade 
para tais dados. 

O estabelecimento de valores confi áveis para parâmetros vitais facilita o trabalho 
de centros de manutenção e reabilitação, tornando a triagem mais efi caz e precisa e 
indicando com mais clareza as próximas medidas a serem adotadas. A continuidade 
de estudos na área de semiologia de animais silvestres prova-se fundamental para o 
preenchimento de lacunas existentes quanto a diversas espécies, visando uma melhor 
formação possível para a conservação das mesmas.
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